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€ON¥EN€ÁO 

E    N    T    R    E 

OS     MUITO     ALTOS, 

E 

MUITO    P  O  D  E  H  O  S  O  15     SENHORES 

■O  príncipe  regente 

DE    FOUTUGAL, 

'   E  ELMEI  DO  REINO  UNIDO 

DA  GRANDE  BRETANHA  E  IRLANDA,     ^ 

Tar^  terminar  as  Questões,  e  indemnizar  ^s  perdas  dos  Vassallos  Portuguezes 
no  Trafico  de  Escravos  de  Africa:  feita  em  Vienna  pelos  Plenipotenciá- 
rios <ie  huma  e  ontra  Corte,  em  21  de  Janeiro  de  181d, 
e  Ratiâcada  por  Ambas. 


■-^11»)    i^a 


Dom  JO  lÔ  POR  GRAQA  BE  BÉOS  PRÍNCIPE  REGENTE  t)E  POR« 

TUGAL,  e'dos  Algárves,  daquém,  e  d  além  mar,  em  Aínca  de  Guiue  e  da 
Conquista,  Navegação,  e  Commercio  da  Ethiopia,  Aral^a,  Persia  e  da  ndia, 
^^tc  Faço  saber  a  todos  os  que  a  presente  Carta  de  Confirmação,  Approva- 
^^o  e  Ratificação  virem  ,  <iue  em  viíite  e  hum  de  Janeiro  do  corrente  aimo 
l^;,i^luro  e  assi^nou  na^Cidade  de  Vienna,  entre  Mim  e  o  Sereníssimo  e 
Pote^dssimi  Principe  JORGE  III..  Rei  do  Reino  Unido  da  Grande  Bretanha 
<í  irlanda  Meu  Boin  Irmáo,  e  Píimo,  pelos  respectivos  Plenipotenciários,  mu- 
gidos de'con>petentes  Poderes,  huma  Convenção,  com  o  fim  de  terminar  amiga- 
^dmente  as  questões  suscitadas  sobre  Trafico  de  Escravos,  e  de  se  obter  iguaU 
mente  de  S  M.  Britannica  huma  justa  indemnisaçao  das  perdas  experimenta- 
das pelos  Meus  Vassallos  nas  Embarcações  empregadas  iiaquelle  Iraíico:  fia 
.q4ial  Convenção  a  sua  forma  e  thcor  be  a  segumte: 


n 


OuA  Alteza  Real  o  Principe  Regen- 
te de  Portugal,  e  Sua  ^Iagestade  Bri- 
TANNiCA,  igualmente  desejosos   de  ter- 
niinar  amigavelmente  todas  as  duvidas 
suscitadas    relativamente    aos    Lugares 
sobre  a  Costa  de  Africa,  em   que  aos 
Vassallos    Portuguezes    era   licito,    na 
'conformidade  das  Leis  de  Portugal,  e 
dos  Tratados  suÍDsistentes  com  Sua  Ma- 
gestade   Britannicã,  continuar  o  Com- 
luercio  de  Escravos;    e  Attendendo   a 
íjue    differentes    navios    pertencentes    a 
Súbditos  Portuguezes   haviiio   sido   to- 
inados  e  condemnados,  por  se  allegar 
que  elles  faziuo  hum  Commercio  illicito 
em  Escravos;  e  visto  outrosim  que,  no 
intento  de  dar  ao  Seu  íntimo,    e  Fiel 
Alliado  o  Principe  Regente   de  Portu- 
gal  huma  prova  náo  equivoca  da  Sua 
Amizade,  e  da  Attençáo  que  presta   ás 
recla-inaçòes  de  Sua  Alteza  Real,  assim 
como    em    consideração    das   medidas, 
que   o  Principe  Regente    de  Portugal 
Se  propõe  tomar,  a  íim  de  que  simi- 
Jbantes  duvidas  cessem  para  o  futuro, 
*Sua    Aíagestade   Britannicã    deseja    da 
8ua  parte  adoptar  os  meios  mais  promp- 
tos  e  eíiicazes,  e  ao  mesmo  tempo  sem 
as  delongas  inseparáveis  das  formas  ju- 
íliciaes,  para  inderanisar  ampla  e  rasoa- 
velmente  aqueltes  dos  Vassallos  Portu- 
guezes que  tenhrio  sido  lesados  por  to- 
inadias  feitas  em  consequência  das  du- 
vidas já  mencionadas:  Para  promover 
o  referido  objecto,  as  Duas  Altas  Par- 
tes Contratantes   NomeáWío  para  Seus 
Plenipotenciários,  a  saber:  Sua  Alteza 
Real,  o  Principe  Regente  de  Portugal, 
o    lUustrissimo    e    Excellentissimo  "D. 
Pedro    de  Sousa   Holstein,   Conde  de 
Palmella,  do  Seu  Conselho,  Commen- 
dador   da  Ordem   de  Christo,  Capitíío 
da  Sua  Guarda  Real  Alemaa;  os  lllus- 
tris-;iuu)s  e  Excellentissimos  Antonio  de 
Saldanha  da  Gama,  do  Seu  Conselho, 
e  do  da  Sua  Real  Fazenda,   Commen- 
dador  da  Ordem  Militar  de  S.  Bento 
de  Aviz;  e  D.  Joaquim  Lobo  da  Silvei- 
ra,   do   Seu   Conselho,    Conunendador 
da  Ordem  de  Christo;  todos  três  Seus 
Plenipotenciários  ao  Congresso  de  Vien- 
na;  e  Sua  Magestade  EIRei  dos  Rei- 
■nos  Unidos  da  Gram  Bretanha  e  Irlaii- 
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is    Royal    Higlmess    the    Prixce 
Regent  of  Portugal,  and  Hi.s  Buitan- 
MC  Majesty  being  equally  desirous  to 
terminate  amicably  all  the  doubts  which 
have  arisen  relative  to  the  Parts   of  the 
Coast  of  Africa,  with  Avhich  the  Sub- 
jects of  the  Crown  of  Portugal,   under 
the  Laws   of  that  Kingdom  ,    and   the 
Treaty    subsisting    with   His  Britannic 
Majesty,   may  linvfully  carry  on  a  Tra- 
de in  Slaves;  and  whereas  several  Ships 
the  Property  of  the  said    Subjects   of 
Portugal  have  been  petained   and  con- 
demned upon  the  alledged  Ground  of 
being  engaged   in  an   illicit  Traffic   in 
Slaves  ;    and    whereas    His    Brir:innic 
Majesty  in  order  to  give  to  His  Intima- 
te and  Faithful   Ally  The  Prince  Re- 
gent  of  Portugal  the  most  unequivocal 
proof  of  His  friendship,   and  the  regard 
He  pays  to  His  Royal  Highness's  recla- 
mations, and  in  consideiaiion  of  Regu- 
lations to  be  made  by  the  Prince  Re- 
gent of  Portugal  for  avoiding  hereafter 
such  doubts,  is  desirous  to  adopt  the 
most  speedy   and   effectual   measures, 
and  without  the  delays  incident  to  the 
ordinary  forms  of  Law,  to  provide  a  li- 
beral indemnity  for  the  Parties  whose 
Property   may   have   been   so  detained 
under  the  doubts  as  aforesaid.   In  fur- 
therance of  the  said  object,  the   High 
Contracting  Parties  have  appointed  as 
their  Plenipotentiaries,  viz:  His  Royal 
Highness  '^I'he  Prince  Regent  of  Portu- 
gal, the  most  Illustrious  and  most  Ex- 
cellent Dom  Pedro  de  Sousa  Holstein, 
Count  of  Palmella,  a  Member  of  His 
Royal  Highess's  Council,  Commander  of 
the  Order  of  Christ,   Captain  of  a  Com- 
pany of  the  Royal  German  Life  Guard; 
'i'he  most  Illustrious  and  juost  Excellent 
Anthony  de  Saldanha  da  Gama,  a  Mem- 
ber of  His  Royal  Highess"s  Council,  and 
of  His  ('ouucil  of  Finance,  Conuriander 
of  the  Military  Order  of  Saint  Benedict 
of  Aviz;  and    Dom  Joaquim    l^obo  da 
Silveira   a   Member  of  His    Highness's 
(/Ouucil;  and  Conuuander  of  th(>  Order 
of  Christ;  His  Royal  Highness"s   Ple- 
nipotentiaries at  the  Congress  of  Vien- 
na:  and   His  Majesty   the  Iving    of  llie 
United  Ivingdom  of  Great  Britain  and 
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<1»,  o  Muito  Honrado  Roberto  Stewart 
Visconde  Castlerea<ili  ,  Cavalleiro  da 
Muito  Nobre  Ordem  da  Jarret(,'ira , 
IMenibro  do  Honrosissiuio  Conselho 
Privado  de  Sua  Dita  Magestade,  Mem- 
bro do  Parianieuto,  Coronel  do  Reí^i- 
inento  de  Milicias  de  Londnoderry , 
Principal  Secretario  de  Estado  de  Sua 
Dita  Magestade  para  os  Negócios  Es- 
trangeiros,  e  Seu  Plenipote'nciario  aO 
Congresso  de  Vienna;  os  quaes  haven- 
do reciprocamente  trocado  o  s  Plenos 
Poderes  respectivos,  que  se  acháráo  em 
boa,  e  devida  forma,  convieráo  nos  Ar- 
iig'oa  seguintes. 

ARTIGO     h 

Que  a  somma  de  trezentas  mil  libras 
Esterlinas  haja  de  se  pagar  em  Londres 
áquella  pessoa  que  o  Principe  Regente 
de  Portugal  nomear  para  recebe-ía ,  a 
qual  somma  formará  hum  fundo  desti- 
nado, debaixo  daquelles  regulamentos, 
e  pelo  modo  que  Soa  Alíez^a  Real  Or- 
denar, a  satisfazer  as  reclamações  feitas 
dos  Navios  Portuguezes  apresados  por 
Cruza  dores  Britannicos  antes  do  pri- 
meno  de  Junho  de  mil  oitocentos  e 
quatorze,  pelo  motivo  já  allegado  de 
íazerem  hum  Commercio  illicito  em  Es- 
cravos. 


Ireland,  The  Right  Honorable  Robert 
Stewart  Viscount  Castlereagh,  Knight 
of  the  most  Noble  Order  of  tlie  cfar- 
ter,  a  Member  of  His  said  Majesty's 
most  Honorable  Privy  Council,  a  Mem- 
ber of  Parliament,  Colonel  of  the  Re- 
gnnent  of  Militia  of  Londonderry,  His 
said  Majesty's  Principal  Secretary  of 
State  for  Foreign  Affairs,  and  His  Ple- 
nipotentiary at  the  Congress  at  Vien- 
na; who,  having  mutually  exchanged 
their  Full  Powers  found  in  good  and 
due  form  ,  have  agreed  upon  the  fol- 
iowmg  Articles. 


ARTICLE    L 

That  the  Sum  of  Three  Hundred 
Thousand  Pounds  be  paid  in  London 
to  such  person  as  The  Prince  Regent 
of  Portugal  may  appoint  to  receive  the 
same,  which  Sum  shall  constitute  a 
fund  to  be  employed  unde  such  regula- 
tions and  in  such  manner  as  the  said 
Prince  Regent  of  Portugal  may  direct, 
in  discharge  of  claims  for  Portuguese 
Ships,  detained  by  British  Cruisers ^ 
previous  to  the  lirst  day  of  June  I8I4' 
upon  the  alledged  ground  of  carrino-  on 
an  illicit  Trade  in  Slaves.  * 


ARTIGO    H. 

^  Que  a  referida  somma  se  considera- 
ra como  pagamento  total  de  todas  as 
perienções  provenientes  das  Capturas 
feitas  antes  do  primeiro  de  Junho  de 
de  nnl  oitocentos  e  quatorze,  renun- 
crando  Sua  Magestade  Britannica  a  en- 
trevH'  por  modo  algum  na  disposição 
deste  dmheiro. 

ARTIGO     III. 

A  presente  Convenção  será  ratifica- 
da, e  a  troca  das  Ratiíicaçòes  eífectua- 
da  dentro  do  espaço  de  cinco  mezes 
ou  antes  se  possivel  for. 

Em  fé  e  testemunho  do  que,  os  so- 
breditos ^  Plenipotenciários  respectivos 
a  assignarào ,  e  firmarão  com  o  Sello 
das  Suas  Armas. 


ARTICLE    ÍI. 

That  the  said  Sum  shall  be  conside- 
red to  be  in  full  discharge  of  all  claims 
arising  out  of  Captures  made  previous 
the  first  day  of  June  1814;  His  Bri- 
tannic Magesty  renouncing  any  inter- 
ference whatever  in  the  disposal  of  this 
Money, 


ARTICLE    ill. 

The  present  Convention  shall  be  ra- 
tified, and   the  Ratifications   schall   be 
exchanged  in  the  space  of  five  Months 
or  sooner  if  possible.  ' 

In  Witness  whereof  the  respective 
1  lenipotentiaries  have  signed  it  and 
have  thereunto  affixed  the  Seals  of  their 
Arras, 


Feita  em  Vieunr^  aoí?  vinte  e  hum  de  Dono  at  Vienna  this   twenty   first 

Janeiro    do    Anno    do    Nascimento  de    Day  of  January   in  the   Year  of  Uur 

Nosso    Senhor  Jksls  Christo  de  mil    Lord  One  Thousand  Eight  Hundred 

oitocentos  e  quinze.  '-^^^  Fitteen. 

(■Í..  S.)      Conch:  dc  Pnlmdla.  <L-  S.)     CaUhrtagh. 
(^L.  S.)     Antonio  de  Saldanha  da  Gtima. 
(,L.  S.)     D.  Joaquim  Lobo  da  Silveira. 


JlLíSendo-Me  presente  a  mesma  Convenção,  cujo  theor  fica  acima  inserido,  e 
bem  visto,  considerado,  e  examinado  por  Mim  tudo  o  que  nella  se  contém,  a 
Appro vo,  Ratifico,  e  Confirmo  em  todas  as  suas  partes,  e  pela  presente  a  Dou 
por  firme  e  válida  para  haver  de  produzir  o  seu  devido  eífeito  ;  Promettendo 
em  Fé  e  Palavra  Real  de  observa-la,  e  cumpri-la  inviolavelmente,  e  faze-la 
cumprir,  e  observar  por  qualquer  modo  que  possa  ser.  Em  testemuniio  e  firme- 
Zíi  do  sobredito  Fiz  passar  a  presente  Carta  por  Mim  assignada,  passada  com  o 
Seílo  Grande  das  Minhas  Armas,  e  referendada  pelo  Meu  Secretario  e  Ministro 
de  Estado  abaixo  assignado.  Dada  no  Palácio  do  Rio  de  Janeiro  aos  oito  de  Ju- 
nho do  Anuo  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  oitocentos 
€  qniuze. 


O      PRÍNCIPE  Com  tiuarch. 


Mtírqite':  de  Aguiar. 


Na  Impressíío  Regia. 
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